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A revista «Manchete», ern sua
,

edicão' deé do corrente, publicou
umâ entrevista

.

concedida pelo
Presidente Juscelino Kubitschek,
na qual S.Ex�ia. dá uma �rova
irrefutável de que não mentiu ao

povo, quando �isse 9ue 0. sel! go­
vêrno proporclOnana cmquenta
anos de progresso à nossa pàtria.

, .', Realmente, a eloquência dos
números alinhados e a imponência
das fotogràfias constantes dessa en­

trevista, atestando a grandiosida­
de dasmetas presidenciais, deixam­
nos assombrados. P<?rque não são

. promessas, nem projetos, o que
temos ante os olhos, mas realiza-

.' ções; muitas vezes extraordinária ..

mente ultrapassadas em suas pre
visões mais otimistas. Parece -nos

inpossivel que êste pais imenso,
pouco habitado e com inúmeros
problemas, tenha 'caminhado tan­

..•• to nestes últimos quatro anos, a

..... ponto de possuir a maior barragem
em construção no mundo! São ver-
d d

.

I .,. f/\. a eiramente ac I111raVelS o es or-

ço' e a inteligência dos brasileiros,
cuja capacidade tem sido tão su­

bestimada, revelados na idealização
e na execução de monumentos
como Brasília. Três Marias, a es­

trada 'Belém-Brasília, etc.

de dólares cada uma, adquiridas.: dos até 1959. Dez mil e oitocen­

Aut�-suficiência de derivados de l.tos quil?rnetros em construção,
petróleo, em 1961. --.... dos quaIs 2.800 de pavrmentaçao

I asíàlticà. Um total de 32.800 me­

Treze mil quilômetros de estra- I tros de ponte e viadutos construi­
das ,de rodagem, dos quais 3 m�t I dos � mais 6.000 metros em cons-

pavimentados com asfalto, conclui- hruçao. .'

Estradas asfaltadas mais impor­
tantes: Belém-Brasília, Fortaleza­
Brasília, S. Paulo Curitiba" Curi­
tiba-Pôrto-Alegre, Belo Horizon­
te-Brasília, tôdas a serem conclui ...
das em 1960.

, .. Açudes Com a capacidade total

�*�oo<oo<>ô�������.o��� de 8 bilhões de metros cúbicos de
, água, já terminados. Em, 1955 ha-
'via .155 açudes, com a capacidade
de 3 bilhões de metros cúbicos.
80 bilhões de metros cúbicos de
agua acumulados. com barragens
e açadagens. Em 1955' havia 7 bi..
lhões. ', .'

Profi cuo trabalho

o fato é que nossa classe obrei­
ra não dispõe de moradia ade­

«Manchete», de 6.2.60, devia quada, com os requisitos mínimos
'

..... se� distribuída, gratuitamente, e!m e'_{i�idos pela .hig�e?e. para con-

mühõ�s fd� ex�m'plares, por todo I dlç�es ",de habltabll1��de. Os alu-.
o territono patrio, para que o gUCIS sao altos, extor ...�vos mesmo,

espetáculo incomparável das ma- gravando- em c?"presslva percen­
gestosas obras, em defile naquelas tagem os vencimentos dos tra­

páginas;' pudesse 'ser levado aos balhadores. '

mais longinquos rinções e apresen
tado à nossa gente como a grata
mensagem reveladora dos próxi-

,

. I?os e grandes dias que nos irite­
grarão no bloco mudial das na
ções mais desenvolvidas e felizes.

Claro
. que tal situação aão

resolve de um dia para outro,

máxime "nos ': ,países em.estado . ,de.
subdesenvolvImento, como .: e o

nosso caso. O que cumpre é en­

o problema, prevendt?
e provendo

. ,

'. i
.

,

: :J
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V I S I T E.� o S SEM C O M P R O M R S S O

OS MELHORES ARTIGOS AOS MELHORES PREÇOS
Só na CASA DO BARULHO .. Composto e Impresso na GRÁ-

����<>������9����OOO FICA UNIÃO, Rua 15 de No-
vembro, 1425 (fundos)

Cantinho das Donas de Casa NOTA: Aceita-se colaboração
Dr. A D �d�.! R LUZ

v Â N I A desde· que assinada e quando não

.

CREME DE CHOCOLATE fuja a orientação do Jornal. Escritório: Rua 15 de Nov., 340

3 colheres (sopa) de maisena 1 garrafa de leite 4 ge­
mas 6 colheres (sopa) de chocolate em pó Açúcar a vonts.
de Môlho para creme de chocolate.

.

Dissolva cuidadosamente a maisena em um pouco de
leite J�nte o chocolate, as gema e o açúcar misturando tu­

de do multo �em Leve _!la fo�o, mexendo sempre, atê engros,
sar. Despeje numa forma molhada em água. Quando esfriar,
Vire num prato e cubra com o môlho para creme de chocolate

CREME DE BAUNILHA
.

1 litro de leite Meia fava de aaunüha 4 ovos 12 colhe.
_ Itoupava-Seca res (sopa) de açúcar.

.

Ferva o leite com a baunilba. Enquanto isso, bata as

gemas com P açúcar. Junte depois o leite môrno e volte tu.
..������������������������. do�ao fQg� Mexa sempre, tendo o cuidado .de não fervet

Deixe esfrIar b�m. Quando estiver completamente frio, JUD'
'

te as claras batidas em neve, mexendo tudo muito bem Sir..
va gelado e, querendo, com calda de frutas."

CREME «ADIVINHE»
..

Sobras de bôlo ou pão de lô 1 copo de leite 2 gemas
1 colher (sopa) de maisena 3 colheres (sopa) de açúcar 1 xí­
cara. (chá) de calda de qualquer compota 1 cálice de licor
ou vln�o branco Nozes ou frutas cristalizadas ou passas.

.

MIsture as gemas, o açúcar, o leite e fi maisena. Leve

,
apenas são naturais da cidade. A sobera ..

tudo ao fogo, até
.

engross�r. (Querendo, pode usar para êsse

n18 do Estado do Va.ticano fOl dada' pelo tratado ne Latrão
creme um pouco de bauntlha ou raspas de limão). Arrume·
uma ca�ada de fatias de bôlo ou pão.de .. ló no fundo de um

p.rato �lstoSO. MoI�e as co� um pouco de calda, onde tenha
Sido m�stur�do o llc<:r ou VInho. Cubra com um pouco de·.
creme. Se tíver á mao frutas sêcaa ou cristalizadas arrn- .

me alguns pedacinhos por cima do creme. Depois de tudo .

pronto, d.ê o ,retoque final enfeitando o prato com nozes ou •
..

frutas crístallzaüás
..Não é indispensável usar refrigerador··.··

para fazer o creme, gelado, porém, é muito melhor. ,;

" GELA'rlNA DE FRUTAS
.

10 Ioíhas de gelatina branca 5 fôlbas· de gelatina ver·

melha, copo �e água fervente, 2 copos de suco de laranja, :
.

811C.O de 1/2 �lmão, 1 xícara de açúcar (aumente a' quantid8' ..
de se ,preferIr mais doce).

.

,.Leve 8? fogo a água, suco de laranjas e limão.
o açuc�r e Ju�te 1 a 1 as fôlhas de gelatina. Separe parte·
do Iíquído, e Junte a esta metade as fôlbas de gelatina ver·
melha. P?�ba as porções em vasilhas separadas e vá jun�.
tando an.Ihof:i para �ormar novas côres. Unte ligeiramente
co� azeite as form.lnbas de gêlo e pequenas tigelinhas des' ;

peje nelas as ·gela.tloas,. Ponha para gelar no refrigerador,·, ..

e na �ora de se�vlr retíre as da fôrma e ponha nas pontas.i,: .

�os fIOS de glace de .chocoleje. Para fazer as eôees opacas" .•.

Junte um pouco de leite á gelatina.

FERROVIARIO) 13-2..1960

������������
iCasa do Barulho
:Rua 15 de Novembro, 1290 _' BLUMENAU

i A CASA DO BARULHO, com os preços mais baixos da

i Praça. em Rouv�s Feitas, para Criança�, 'Senhoras, Cava-
.

� Ihelros, e mais outros artigos.
: 50 VER PARA CRER!

FAZEM ANOS NESTE MÊS

Vt25II JJjf II
Dia 16 - Alfredo da. Luz, Condutor de trem.
» 17 - Célio Guerreiro, Contador.
» 18 - Domingos Mariano dos Santos, Guarda-freios.

Hermann Baumgarten, Agente.
Nilo Carlos Bublitz, Conferente-telegrafista.

» 20 - Antonio Gonçalves, Condutor de Linha.
» 21 -: José Julio Leite, Conferente-telegrafista.
» . 23 ._ Ernesto Kerber; Fiscal do Tráfego.
� 25 - Antonio Manoel Honório, Auxiliar de Tesoureiro.
» 26 ":'_ Emilio Laurentino de' Andrade, Agente.

Diretor:
LUIS REIS

Diretor Secretário:
JOÃO VIEIRA

Diretor Gerente:
WALDEMAR FARINI-IAS

A todos os aniversariantes nossos parabens.

Fábrica
.

de· Calçados
II�t IV I� 11:211A\ IL

de ERICH AUGUST

:et:nlellt&
911édeiJtcj
Bolos

. .

mats macros

Médico o Ferroviário· e o Leitor
Atende dláriamente das 8 às 12 ha. Prezados leitores.
Rua 15 de Novembro, 1434 A conversa :poje é comigo. O nosso Díretoe-Beoretãrto

pegou umas férias, soltou as velas e'foi cruzar os mares do

sul, em pirataria ubeceüeana. Desej�mos.lhe ventos Iavorá­
veis e barra franca no encapelado pôrto do. Padre Agenor.Dr. Heleio R. Fausto

ADVOGADO
Falan�o eI? mar, lemb:o.me daquelas Estórias que o

�esmo Joao Víeíra conta sobre os famosos marinheiros ti­
juquenses de outrora. Uma. delas fala de um barco correndo,
em «árvore sêca», colhido por' uma dura tempestade nas al­
turas das Queimadas. A coisa diz o João estêve tão feita
que os bravos marujos tiveram de ser amarrados ao mastro
d? traquete e. ali fi,caraTll, no bem bom do balanceio, um
dia e uma. noite. Somente o mestre permaneceu. de pe, no
leme, manobrando com mãos firmes e esperimentados. E o

cosínheíro, que não estranhou o tempo, pois andava sem ..

pre de ressaca.
.

Rua 15 de Nov., 572 - l° ando
(Altos da Casa Jaraguá)

BLUMENAU

o pior, porém, para a tripulação, não foi o temporal
mas a fome. Não que lhes faltasse o que comer, mas PQr�

Besid. Rua Paraná, 8 _ Fone 1602 que, na hora do rancho) sempre que os marinheiros se dis­
punham a levar á bôca uma colherada de pirão, surgia pe­
lo costado da embarcação uma onda enorme, que carrega ..

va com os pratos dos pobres, jogando-os pela amurada de
estibordo. Mas logo em seguida outra onda trazia 08 pratos

Dr. Fernando L. Heusi de volta ás mã�s dOS homens, e quando êstes �e prepara ..

.

I
vam para enguhr o ba gulho, um terceiro maldito vagalhão

Instituto de chegava, bramindo, e lá se ia novamente a comida, por bom-
Olhos _ Ouvidos .. Nariz e Garganta � bo�do. E assim sueessívámente, até parecendo uma brinca-

Remo�ão de corpos extranhos oculares
deíra deNetuno.. ..

Rua. 15 de Nov., 1135 - l° and­
(ao lado da Caixa ,.Econômica)
Telefones: Cons•. 1232 - Bes, 1677

Fone 1601

Mas voltemos á terra firme, que jã estou

.. Construtores
Ferrovias, Rodovias, Pontes,
Túneís, Edifícios, etc.Viadutos

. ,

Séde: Curitiba .. Paraná

-,

Trabalhos simples e ele Luxo ..

Impressos Comerciais

e Rapidez
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Vale· Um·Milhão
. Sebastião Cruz NESTE M Ê SI

X

Em todas. as Coletorias Estaduais estão se
,

'

processando a troca da Notas Fiscais por Certifi ..
,

cados numerados O Talão que vale um mllhão..
.Na de Blumenau, até 7 de Janeiro corrente ja há­

,

viam sido trocados 2.500 talões que corresponde '

a sete' milhões e quinhentos mil cruzeiros de com-.
pras em Notas Fiscais.

SE'NSACIONAL

,> '

O fornecimento de leite, carne, pão 'mesmo' 8'
domicilio, obriga a emissão de Nota Fiscal, .por
parte do vendedor.

Retalhas grande
por preços' nunca vistos

WALDIR 'WAN'DALL

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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venha 'buscar,
Sebastião Cruz.

Estamos em pleno verão. O assunto preferido é Praia.
E a propositOI Santa Catarina é previligiada com as magní.
ficas praias da sua orla atlantica. O que falta ao Paraná e

; mesmo ao Rio Grande do Sul, temos em nosso Estado em

o quantidade, e o mats Importante, em qualidade.

t
. \

" Desde o norte, para só citar as principais temo Uba­
, tuba, na. Ilha de São Francisco. Barra Velha, no Municipio
.de Araquari.·

o

:Tajuba, Piçarras e Armação, no Municipio de Penha.'Grava­
tal, Na.vegantes e Cabeçudas, no Município de' Itajaí. Praia
de Camboriú. no Municipio do mesmo nome. Itapema, Pere­
quê, Porto Bélo, Bombas, Marlscal e Canto Grande, no Mu­
nicípio de Porto Bélo. Ingleses, Canísvíelra, do Forte, Cam­

.

peche, Coqueiros. Bom Abrigo, Itaguaçú, Saudade e Ponta
do Leal, no Municipio de Florianopolis. Mar Grosso, no Mu
nicipio de Laguna. Convento e Araranguá, DO Munlclplo de

o Araranguâ. Todas elas, praias maravilhosas para um vera-
.

nele admlravel. Todas de grande movimentação na tempo-I
-rada de veraneio. São procuradas. inclusive pelos paranaen­
ses e gauchos, o que prova o previgelio que gazamos.

I
.

14· 2-1960

ACasa dasMultidões
Rua 15 de Novembro, 486

BLUMENoAU

"

'Como ocorre num crescendo de ano para ano, as nos ..

sas praias no corrente ano, estão com intensa movimentação
de veranistas, fi despeito do tremendo temporal que muito

00

pre.judicou ti temporada. Mns não chegou a tirar o entusias-
o mo dos banhistas que fioaram de pé firme. Volta a norma- i����������������������.o, lidade com o propno mar a reparar OIS estragos na praia
·0. causados pelas chuvas torrenciais. O sol voltou a. brilhar

. dando, as praias, todo o explendor e encanto que faz a
-;
delicia do banho de mar com a acartcíante brisa marlüme.

o
o

" "Assim, melhor são recuperadas as energias para o trabalho
em novas empreitadas, e novas realizações.

facilidades
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COLUNA··ABERTA
SALSIMA

..... As soluções dos problemas da economia popular, �are-
cem de base fuudamental para serem' concretas e obJetIv�s..

Não é com medidas drásticas ou com aparentes palia-
tivos que '.

se consegue .haixar � os'
.'

preços' dos gêneros
alimenticios. '.

-

.'

.

,
.

O. recente 'caso dfl feijão é um exemplo claro. do que
." estamos" afirmando: Faltou feijão o preço subiu. Hauve .pro-
dução voltou a baixar. ..' _'. . . ...

� Assim ê tudo, Sem produção -nao é possível dlIDlnl;"Ur
o custo de vida, Não adianta COFAP, nem' COAP, e multo
menos COMAP.

.:

.,
',.

.

..... '.

.' . ..•.. '

-Ó>:

-.

. São apenas simples organizações destinadas fi ludibri­
.'

.ar o POVO. organizações sem consistência e sem forças, para
lilzer valer a sua autoridade, - s�. é que tem ...

Instantâneo N. 5
GERA-LDO LUZ

Provâvelmente êste artigo será lido sómente
depois que o artig,o do David Nasser e�tive,r cir­
culando por ai, veiculado pelo O'Cruzeiro. Porque
é bem certo que êle virá DOS visitar esta semana

novamente, . e desta vez comemorando mais uma

das suas magníficas vitórias.
.

Considerei'completamente' inútil a publicação
de qualquer palavra minha como também eonsíde, .

rei completamente inútil a publicação de qualquer
.'. palavra de qualquer�utro articulista ou, jornalista
dê província a respeito do_pavoroso crl!De a�tes
que a tnevítãvel condenação dos assassinos fosse
consumada. .

. Oonsíderel semelhante publicação como ir-
remedíávelmente condenada' á inutilidade porque,
em casos ocorrldos 'fora dos seus estreitos limites,
nem o simples articulista nem o atilado jornalista
pedem exercer ,q�alqua� espécie de influência. Em
casos assim, a umca coisa sensata a ,fazer é es-

' .. perar. Espel'ar,' rezando.
.

yf

Isto antes. Depois, como. agora, sem correr o de­
.'

.. ··:S3g;a.dàvefrisco .de �se tomar muito enfadonho,
.
êle pede, embora com voz de taquara rachada,. e�·
toar a plenos. pulmões o por tanto tempo reprmn ..

do hino de alegria, exaltando stnceramente a Jus­
liça dos homens, perscnüícadas [am,blls num dos
mais legítímos expoentes da' atual .rmprensa bra-

. sileira!
.

.

.

.....

Porque outra coisa o compatriota Davíd-Nas ..

-.

ser não é. �le, e uns poucos outros, 'Icomo o Gon..
'.'

dín da Fonseca, por exemplo perpetuam atualmen­
te aquêle Ienómene tão brasileiro qu� os 'ruis bar-.
bosss, 08 tobias barretos, e os qutntínos cunhas
encarnaram .em suas gloriosas épocas!

Porém eis agora, volta fi me preocupar o sen­

tido agourento daquela frase que o. «seu». Leo lá
do Lume me disse certa vez sôbre o Gondín.:« que
eu tomo a liberdade de estender, de aplicar tam-.
bém ao Davíd.
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